QUEIMADAS E AGRONEGÓCIO
                                                    Júlio Lázaro Torma
                                                              " Quanto menos dessa gente por aí, melhor para todo mundo"
                                                                       ( Jair Bolsonaro sobre IBAMA e ICMBio)
      Nestes dias estava escutando de um interlocutor do agronegócio em Monteverde. Numa conversa de Bolicho, sobre as queimadas e a tragédia climática que atingiu o Rio Grande do Sul, que iniciou em Julho de 2023 e teve o seu ápice nos meses de Abril e Maio de 2024.
   Conversando, falei do caso de um município agrícola que visitei no Vale do Taquari, as margens do rio homônimo, que corre livre e calmamente, diferente de Maio e de um anos atrás.
   Onde a administração local havia solicitado aos agricultores ribeirinhos, que cortassem as matas ciliares das margens do rio. Quem assim não fise-se seria multado, quem seguiu a orientação do município foram os mais atingidos. Os que mantiveram as matas ciliares, mesmo sendo prejudicado conseguiu, se defender mesmo atingidos e perdendo bens e animais.
     Meu interlocutor defensor do agronegócio, me contra argumentava " As árvores conseguem conter as águas, mas não o fogo. Os fazendeiros estão colocando fogo nas árvores para plantar soja e gerar emprego, exportar e as exportações".
     Sim, isso podemos ver que as queimadas,que estão não só atingindo o país de forma coordenada e o continente. Está ocorrendo em regiões de fronteiras agrícolas, marcado por graves conflitos agrários.
     Ao longo de décadas, temos visto, nestas regiões,conflitos envolvendo grileiros, madeireiros,latifundiários  extrativistas,empresários do moderno agronegócio e as comunidades tradicionais e originárias.
     Muitos destes incêndios criminosos,estão acontecendo nos biomas Pantanal, Cerrado, Amazônico e em países limítrofes como Norte da Argentina, Paraguay, Bolívia e Peru, seguindo o rastro do agronegócio e na sua expansão agrícola das monoculturas.
      Segundo o MapBiomas, são 5,65 milhões de hectares devastadas pelo fogo, 8 mil focos de incêndio. Que são colocados de proposito para limpar a área, pode ser para queimar os antigos cultivos de monoculturas ( ex cana de açúcar).
     Se aproveitando do tempo seco em boa parte do Brasil e do hemisfério sul e o anonimato daqueles que ateiam fogo, pode ser sem intenção ou intencional, criminoso.
      Os criminosos a team fogo para limpar a área, descontrolado, destrói tudo que vem pela frente, matas, animais, lavouras, comunidades locais,limpando terreno. Muitos atingidos acabam se deslocando de seus locais ou serão forçados à entregarem suas terras para as empresas do agronegócio.
     O agronegócio, diferente do latifúndio tradicional, tem buscado formas soft ou novas formas de expansão e conflitos agrários.Hoje é mais fácil além do fogo, disseminar fake news,pagar caras peças marqueteiras,publicitarias,exaltando os modernos empresários rurais do agro é tec,toc,top.
    Fazendo pressão sobre os governantes municipais,estaduais e federais, que nada mais são do que seus vassalos.
    Estes só responderão por seus atos, se os focos de incêndios atingirem áreas nobres como condomínios de luxo,sedes de fazenda e as capitais dos estados, enquanto estiver no interior profundo longe ninguém irá se importar. Assim como temos conflitos e assassinatos, verdadeiro genocídio,guerra civil no campo, com mortes de indígenas, ribeirinhos,quilombolas, camponeses e sem terra não há nenhuma importância, pois estes atrapalham o progresso e a expansão de monocultura.
    Mesmo dos milicianos dos grandes proprietários rurais que são  executados para queima de arquivo.
     O queridinho dos governantes municipais, estaduais, federais, da bancada ruralista, da mídia corporativista,que segue agindo impunemente com o seu velho jargão do " Sabe com quem está falando?"
      O Mesmo que por onde passa, tem levado e trazido violência, morte, poluição e destruição, não é atoa em que as áreas de maior concentração fundiária e dominada pelos ruralistas, são as mais empobrecidas e com alto índice de desemprego,desigualdades sociais.
     Destroem a biodiversidade, não só através do agrotóxico, erosão, desertificação, agora com o  auto número de queimadas, que está atingindo a saúde das pessoas em todos os estados e ate países, todos estamos sendo afetados desde os pobres aos ricos.
     Os governantes só vão agir ou se dar por conta quando as queimadas atingirem os condomínios de luxos em que moram deputados, senadores, governadores,secretários e ministros,e houver clamor popular insuflado pela mídia corporativa.
    Enquanto isso os fogos se intensificam para limpar a área para as monoculturas e gerar o lucro de alguns endinheirados que depositam seus offshores e paraísos fiscais.
    


